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Para. espanto de todos, continua a autorizar-se a abertura de cursos de História em universidades privadas (sabendo—se da T 
existência de milhares de licenciados desempregados) onde o  nível científico está muito longe de atingir o das universidades T 
pubficas e donde os licenciados saem com médias (que não. tinham obtido sequer para ingressarem nas universidades do E 

* Estado) que lhes permitem concorrer comos demals em condrçóes escandaiosas e deslears. 2 ' = 

forma. mmu mrmm ao l!uno ' eum. VofMca. ao pnw os mame. rehrlm amda mu daa- -. por Impodlr um ofocuvo entrosa- — cam trabálhos :de mvosugaçlo múito longe da atingir q -º—- - 
como sa Chagou às olhos -pelto plano das cadeiras, - Seo Queos alu- . Meonto das diversas cadeiras é mua, 9 vêrsidados públicas. Emni 9 QqUê $6 Aprosentam. Omlnunl6 que, afinal, 80 nível dos princí- .. nos nunca chegam a parceber dosvárlonnos(lovandoporv.- thor ou ploromhdosospum, sam des fnovas ir '1"'" 
Quase: anónimo, isto é, - plos gerais, nada mudou. Com — porque razão dão aulas nas Uni- zes, à repetições : : desde a recolha nos arquivos até módias 9) Tounidas, misturadas e simplifica- — — efeito, adoptou-se um critério de , pois, apesar de fala- - — de assuntos ou à suprassão de — à D fina! dos Que-antes não 41 das tesas e deias da historiado- * tal maneira amplo que não chega . — rem imeénso, nada têm a acres-. — questões ). - Universidáde, siiás, não há de - tinham conseguido obter olabaifi- —— vegs que tôm por vezes perspeçt- * * SEQUEI a Ser um critério: pro« — — centár.nem a dizer a ninguéóm((e — Casas, nota-se mesmo que não — 10do cadeiras que preparem o - cações que. lhes- ssom o 12 vas diametraimente opostas. Não | quevãoda: — nãosechegamesmo a teracer h . diá- — eluno para mais tardê togresso nas univereidados ésta: m"). guero ciscutir aqui à validade de — Pré-Mistória-aos-nossos-dias, — «leza s eles fazem alguma ideia . * fogo entre os professores, o que . no ensino (loda a genta saba.que — tais), concorrendo com 06 ouiros 31 tais opções, aponas desejo afir- — coma suplementar de : dOque estão a falar). por exemplo, com que exis- — Nestes & pedagogia não — de uma forma absolutamente 6s- 11 | ' marque ariquezada História que — — Querer enalisar todos os aspec- Se insisto nesta dMnAoom . tam vários critórios de evaliação . existe nem chega sequer a ser Mosa'e cdesteal c —— hoja-s6 faz advém-lho fundamen- . tos da vida de todos os tempos., - , Que de resta — CONcormentes, onde o grandá pre- ). () Como se vê,'5 panórama para . 15 
talmente dás variadas análises — nassuasdiversas vertentes (poli- — gaçho díficllde contestar, é porque — WMdicado é o aluno. .. . dra tla ds Inenciados — AUOmestada equervebelharem 1; . que uma mesma tica, económica, social; cultural ” *” penso que a partir deia se com- Mas à mais im. * - : M(Wºª"m—j À ;W.Omnszmmmqua« artística...). ;" muitos dos p petlaaã êªquoçª relãe “ wám:”ªªíª'm +se um tanto desolador. a17 i $se ades ais do cur- . / QUe 06 anou passam, a foalidade «— -Fem ou jvens que ainda nãofre-- — a Teanente à medida que as '.,:"',,?.f'c?;,íiª.m“;"iªm'“m,': s0: ninguém parece sabér, so ” - pareela do lotel, sió so ensino. & detemprega, ou:do emprago 18 

- ouentam as | -m—--—mva_”ªª"ºªª'“dº Dl naãs universidades portu- . — CONto, se se pretende oferecer. ee aleia Poisas, perecem — precário,toma-se ceda Vez MRis "5 ; o vwsmmadeu ln— — guesas. s aos 'lãu unto's M6ios: que thes 'dotond:gruªoawáã” - nítida, levendo | amónto 42 ) m saber fessores Wewmª"mm“m : Orientacõ permitam mais: tarde trabalhar — SOres que , embora & UM aumento de desintere: 20 > IETEosemeo Brva: | ações " ; . em projectas de investigação ou, .. — Confessadamente, um ensino li- * de muúitos-.alunds. Dir-eesda 6té em como se fáz : riot por vezes de tronteiras crono- antagóni ; "pela contrário, ee a idela é formar — Neare « UMA Vez QUE — quesóo Hinor à adte ouium 214 a História Í Wgicas e gecgráficas bastante. . E“g m'º::m de orten.” — Prolessores do ênsino preparató-- :. é esse que se pralica no ensino - certa dielantemo levem dewªã;ª V - À x . SEeCu recg- Á : ' Dizer-se hoje. exem-- - nhecem uabaihnndo-ns com * -tações nnwgónicx;-—-ºo ur?a : ".ãâ.r demtuªdo'!º : Ém&"&&'«" é '"o.otªnçu tggrªxg%ao & wm m mbn.lãro'::' "'"ª pio, cada ceração escreve à sua — conceitos & ideias; outras vezes bom para o en do - & pander Pªfl'º caso, nNoúre a pela quase totali do curso. De facio, êsta W _2_?_' de ceda — conseguemmesmo oxpºr Assunº . Gursoquesetratassa apenasda — Defacio, a maloia das dade dos estudantes. Acho que aqm'ªvilm%umu 24 itivro de: História tem uma fore — tosque correspondem àsinvestr — perspectivas diferentes — ácaba. — - res tenta tenta que os seus:alúnos fa- — Gxiste um bóm indicador do Que. — de seber que lhae sernvem no m- “m “Mrca pessoal, uma assinatura 6 — — gações que tôm em mão na altu- acabo de dizar, Refiro-me à per- — diato (deserivolvendo com a vída 2> tque É ela que lh dá 0 seu valor, - .ra. Pensa que é por esta via que centagem de assistóncia às au- * 9 com as colsas pura: Tog ) É uma banalidade incessanto- . ascoisasresultam e o ensino se : enquanto que os pri mente pr Í o _...'—26 “mente rêpetida. No entanto, são — toma fecundo-— existe uma efec- - classfiquel de «desinteres- — to macassfiade da tel o a S7 iestes. nomes que fazem correr - tivatransmissão de conhecimen- Ssentes» se queixam de terem -não cer, é ciaro; que ite, == : ovens às Universidades. — tos. Mas outros professores há — : &ÍLiNOS nas suas salas, detemp .mwom 28 tA 0S estudantes encon- * a quem par comodidade de ex- ferindo daí um desinteresse ge- dommom s o ftrar, Ouvir e ler, da uma pressão chamarei «desinteres- — nerafizado, os outros chegam, - — Apesar de tudo o que fol dilái, neZ mais próxima, as palávras da- — “Santes» — que, sempre a pretex- - por VOZeS, A não ter espaço para — sa, : os s 30 Queles que sabem ser.os produ- — to da fafta de bases e conheci- : mEmeumafonnadu ficenciados em História que nho sx jtores dos textos historiográficos — mentos dos alunos, passam o z pouco nidosãà - só óm do curso qu 31 de que vagamente tivoram notí- : * ano debitando (e exigindo a me- — tam. É isto túm ee —— “Cias no- ensino secundário. Há, - * morização!) datas é aconteci porque tiverám.a s o & 'nesta : perspectiva; um grande * mentos, o mais uma vez vertigem (nas salas dae S jcone antra o dois níveis de ensi- , para um outro futuro (que para à nas )"z: xm—-puowdo «saber coisas. " malor das passoas não S6 estar a Operar neles uma vór- %'uªº aq:re:(Asa.:.r exista) a gobíematm;,àq; dos na': i s do eomo Hlshór p . suntos. É certo que ind- ? 0 pro — guémdé capaz de defender em poe ss ngu;;ºo.que Rs maemnoo uma História dogmática e fessores, tão bons como os “Fontes, da Universidade pubhca positivísta, mas toda à gente aÍses, e umA imensa bi- que frequentel, fogo no 1.º Ano, que ainda existem feudos é coloráda à disposi- convidava os seus alunos a ie- — - praticamente intactos da nossa ção dog alunos, Têm decero ra- 
3%'3-""%53 lnmu&nfuus:? praticada. Desta so;mda .h:ó m.zªº — qu. < 2 

3 . : cate: ã ampla janeia. ; iAnente « sa escreve à His- de professores tam- ,___'um Í : naturalmente párte aqueiles , j6 À yniver | Mas, uma vez inscrito na Unt — — que, com uma caima. e ã * s u SAA aªuuunl.llbol?mm ivertidade, o estudante nãopode- — um ar doutural, vão resumindo — Éá - RESNAA s em Évora, por: exempio, existo 1à deixar de se espantar obruuerudodiwlgaçãooueré Umu Sociedacde que só sente necossidade da mnóm quamio o via de ensino, lmdoocunomw- juamente:-com: a-orgenização do * -- - vulgares enciciopédiast-Final. — —— —— — . balão do nacionalismo precisa de er genização t oicsoses 
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